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de tantas vitimas indefezas a ban
deira da sua patria.
Ha quarenta e dois 'anos que?

triunfando a repressão versalhesa,
Thiers que odiava o Pads revolu
cionario, confiou ao general Galli
fet a tarefa odienta de sufocar em
sangue a revolução popular.'
Paris, a cidade, das revoluções

por excelencia, assistiu- então ás
cenas mais degradantes" em que
as barbaridades do despotisrno se

mostraram com t odos os seus hor
rores.

As tropas, incitadas pelo mons-:
tro sanguinário que as dirigia, não
davam quartel aos vencidos, e nem'
para os velhos, para as mulheres e

para as creanças, que a todos de
viam merecer respeito, houve som

bra de piedade ou de conternpla
ção: todos foram fusilados de en

contro ás paredes dos pateos ou

em plena rua, junto das frontarias
dos predios.

'

No cemiterio do Pere Lachaise
onde uma onda imensa de povo,
perseguido pela tropa, se refugiá
ra, a carnificina atingiu barbarida
des nunca vistas nem excedidas, e
mais uma vez o proletario da-ca
serna, impelido contra 'o proleta
rio civil, obedeceu cegamente á
cruel sanha dos vadios agaloados
que a comandavam e o fogo mor

tifero dad espingardas destruiu num
momento centenares de preciosas
existencias de trabalhadores.
Comemorando esta data san

grenta, O Heraldo apenas cumpre
o seu dever, relembrando aos que
trabalham uma das paginas mais
grandiosas da sublime historia das
suas lutas e sacrifícios, e saúda a

memoria das vitimas sacrificadas á
estupida e sanguinaria, sanha dá
burguezia inutil.

I �

tinada a, preen�h�r. uma' imporrante la-
cuna na assi��efltt� publtc_! da cápital.

,

A" honra desta louvavel iniciativa cabe
ao 'Sf.' governador civil de Lisboa, e ás
!\ssQcíàções Com�r¿ial do,S �ogistas e dos
Vc:ndedores de Viveres. '

"

,

ElO Dra,;a
,

- Segundo o nosso presado colega A Opi
nião, que se publicá em Braga, a guarda
republicana daquela 'cidade prendeu um

tal José Ferreira da Silva, residente na

freguezia de S. Vitor, e que andava de
noite' a perturbar ,9 socego. publico, pro
ferindo em alta voz varias obscenidades,
Por cá tambem hra desses benemeritos,

mas .até hoje não consta que tenham sido
incomodados 'pelos ' mantenedores da or
dem publica.
Belas �rte� .Segundo colista, alguns reacionarios

Continua 'a ser muito concorrida a ,Ex-' de Atcanrarilha, comandados por .um an

posição Nacional de Belas Artes, ha pou- tigo cacique monarquico, envidarn esfor

co inaugurada em Lisboa e onde figuram ços para realisarem uma proxima patada
alguns trabalhos de incontesravel valor. ¡ das suas, forças, organisando uma espe-

- O governo adquiriu o típico Marinhei- cie de procissão destinada a percorrer as

ro" do nosso ilustre amigo e distinto pintor principaes ruas daquela terra, entre nu

sr. Constantino Fernandes, e a escultura vensde incenso e .grande vivone ao padre
Ao leme, do sr. Francisco dos S!lOtoS., santo.

O publico tambem tem adquirido mui- Esta festarola que é apenas um pretex-
tos quadros.

'

to para 'afrontar os republicanos 'e livres

pensadores daquela localidade, costuma
: patraohas reaClona".as dar brado.

Quem não tem que fazer, faz colheres, No ano passado, taes coisas se deram,
diz um antigo ditado que os reacionarios que até um fraldiqueiro sacrista se deu
citadinos querem á viva força desmentir; ao incomodo de vir á nossa redaç ão con

ocupando-se em fazer circular o estapa- tar-nos o acontecido.
furdio boato de que a lei não permite Oxalá os reacionarios não tenham de

que se organisem já novas associações cul- que arrepender-se.
tua es.

.4'

_

Nada mais disparatado, e compreende-
£s sufragistas ,

.

se facilmenre a intenção com que se pro- Continuam a fazer das suas as endia-
pala tal boato. bradas sufragistas londrinas.'
Como a verdade anda selT1pre ao de Depois de inutilisarern a corresponden-

cima da agua, sempre repetiremos que cia nos marcos postaes, de cortarem -os
não existe na Lei da" Separação principio fios, telegraficos, de incendiarem as esta

algum que a tal se oponha, pelo, que se ções do cammho de ferro e destruírem os
conclue que a todo o tempo é tempo de pneumaticos dos automóveis enchendo a
constituir taes asociações. , via publica, de carda meúda, resolveram

O livro patrlotico estas terriveis megeras levar a efeito uma

partida realmente diabolica., I

Vae ser brevemente publicado o Livro Nem mais nem .menos do que inquinar
patrio/ico, destinado a servir de base ás fortemente as aguas que abasrecem a cio
palestras que os professores primarias te, dade. com fortes doses de drogas laxati-
rão de faler aos seus alunos incutindo- va�d '

'

lhes, amor pela Patria e pela -Republica. Danadas, as sufragistas illglezas !
A iniciativa desta obrade tão vasto al·

cance patriotico, pertence ao nosso cor- 'Jomo DÓS

�elip,ionarj� sr. dr., Rodrigo Rodrigues, O nosso presado colega Os Ridiculos
Ilustre mlnlstro do mterlOr ' ,

"

, possue o segredo ,de mesclar a sua crltl-

ca ironica e fustigante com verdades gros·
sas como punhos. ,

No seu ultimo numero, a proposito de
uma desconsideração de que fôra vitima,
e'lcrevia ele:

vos.

São quinze milhões de moedas que vão Segundo alguns reacio'larios que-se de-
aume:ltdr a pr'na em circulação. dicam ao cmnodo sport de espalhar cara-

Taes moedas formariam uma coluna petões, só agora chegou ás mãos do sr.

de 22:500 metros de altura, mais de onze governador civi.J o oficio em que a com is
vezes mais alta do que o cume mais' ele- são municipal apresentava, a S, Ex.a a

vado da serra da Estrela, e setenta e cin- questão de confiança.
co vezes mais alta do que a torre Eifel Deddidamente não ha como os reacio-
de- Pans. nanos para espalhar carapetões !
Quanto ao pezo da nova moeda, ape- -

zar de boos calculistas o avaliarem em cer

c� de 875.000 quilos, é claro que não
passa duma insignificancia, se o compa
rarmos com peso da retorica arml'\zena
da nos discursos do sr. Antonio Jo�é de
Alml!ida e dos seus apimentados acóli.

'1

tJaolsaros

Passa nesta ultima semana de
maio um aniversario triste e san

grento, evocador duma grande
prepotencia e desses que acordam
nos espíritos a furia da rebellão e

o desespero tragico da revolta.
Referimo-nos á quéda da Comu

na, em Paris, onde fóra estabeleci
da pelo povo logo apóz a insurrei
ção de março de 1871.
Semana sangrenta se ficou cha

mando na historia da emancipação
do povo essa ultima semana de maio
de 187 I, em que os heroicos cornu

nalistas foram barbaramente espín
gardeados pelas tropas de versail
les, ás ordens do cinico Thiers e

do odiento Gallifet, que nessa jor
nada tragica se distinguiram como

dois dos mais abomináveis carras
cos do povo, como dois dos seus

mais odientos e ferozes destruido
res! •

Trinta e cinco mil cadaveres jun
caram o solo de Paris, varados pe
las balas assassinas das tropas ver
salhezas e as ruas da grande cida
de tingiram-se do sangue genero
so das vitimas, entre as quaes H·
guraram em grande numeró os ve

lhos, as mulheres e creanças l
Esta terrivel hecatombe, sucedi

da ha quarenta e dois anos em Paris
e em que plenamente se evidencia
ram as furias sanguinarias dos man
datarios da burguezia, só tem pa
rarelo na historia com o massacre

dos huguenotes, no reinado do im
be.il Carlos IX de França, e sob a

instigação de Catarina de Médicis e

dos duques de Guize, na noite de
24 de agosto de I57�, ou com el
matança dos cristüo3 novos, no tem
po de D. Manuel o Venturoso.
Este episodio dramatico, que é

dos mais tristes e revoltantes da
nossa historia, continua durante
varios dias.
Milhares de homens, de mulhe

res e de creanças foram estrangu
lados, esfaqueados e mortos com

todos os requintes da crueldade hu
mana.

Em Lisboa o massacre foi horri
vel. Os principaes cristãos novos
foram assassinados ás ordens dos
fanaticos e por toda a parte a cida
de amotinada serviu de teatro ás
cenas mais tragicas e sangrentas_

, Mas nesse tempo, assim como na

epI lea da matança de S. Bartolo
meu, ainda a humanidade (não ti-
nha caminhado tanto na grande' Talvez julguem que nos referimos a qual-
senda da civilisaçãu. ,

quer pedaço de .. ,. inteletUal .. desses que
por ahI 'enxameIam, deslumbrando-nos

, Havia ainda como que a viva f'e- Com a sua imbecilidade nativa.
meniscencia dos tempos barbaros Pois estão complet�mente enganados.
e a falsa noção da prioridade da Ref¡:rimo-nos apenas ao Pedante, que

força sobre o direito.
' é nem mais nem menos do que um quin-

Não assim em 1871, onde -a- hu-
zenario academico que se publica em

Viana de Castelo.
manidacle atingira já o ciclo lumi- Por cá tambem ha muitos, mas são de
noso das suas prillcipaes eonquis- carne e osso. De papel, não conhecemos

tas, e é por isso que uma tal data, neohum, por que ha tal que nem isso mes·

Um tão grande e hediondo morti- mo consegue chegar a ser.

ônio é como que um incitamento �Iber,arla de Lisboa

C�>nstanté aos humildes, aos deser- ._Deve ser 1l1augurada na capital, por oca
daJos, aos párias da humanidade, Slao das festas, da cidade, que se efetuam

para que se vinguem dos podero-
de IO a 17 de !unho, a Albergada de Lis

d c boa,. �ode serao recolhidos os mendIgos�Os, os lprtes e dos tiranos, seja que nao possam trabalhar.
qual fôr o seu rotulo. ' Além disso a Albe'rgaria exercerá todos

Em nome da Ordem e em nome os atos de _beneficenCIa publtcd que atual
da Lei, os soldado:i francezes as-

mente estao a cargo da outras institui-

sélssinaram_ então lnnta e cin�o mil ções.
'

�' escusado encarecer a grandisslmapessoas, manchando com ó sangue uuhdade desta, benemema instlluicão des-
.

NOTAS � CO�mNT,nIOS
D�. Dagalllães Lima

O eminente republicano dr. Magalhães
Lima, que continua no estrangeIro a hon
rar a sua patria e a def�nder o prestigIO
da Republica, realhou no dia 18 do Cor,

rer-te, uma importante conferencia, uo

Tl!atro Llrico de Mtlão, obtendo um exi
to colossal.
O ilustre senador foi depois acompa

nhado ao hotel por milhares de p�ssoas
que aclamaram delirantemente a Repu·
bllca Portugueza. •

Bêm hajl! o ilustre propagandista, que
tão d�no�adameOle prosegue na patrioti
ca missão a que se impô?, "ucidando os

estrangeiros ácerca da forma de governo
eleita pelo povo.
O apedaote»

Sl!gundo o nosso ilustre colega bejen:
se O Ope"ario, ,a polida daquela cidade
tem por' uso e costume espancar os po
bres diabos embriagados que caem na es-

quadra. L

'

Se isto al:ontece�se no tempo da mo

"narq!lia, não causava surpresa, 'mas agora
destoa.
A confirmar-se o caso, somos de opi

mão que os policias de Beja sejam reme

t�dos ,para o Jardim Zc.ologlç,o. com o dis
!ICO usado em taes casos, iSIO é: Cautela
com estes animaes !

lIoedas DOTas

No dIa das festas da cidade, serão pos
tas em circulação em Lisboa as novas

moedas ,de prata do valor de 20 centa·

lOS •••

""môr seDU

Um cIdadão dos Arcos de Anadia, con· '

tanda 80 primaveras e possUIdor de 20

contos de reiS, contratou casamento ¿om
uma creada, que podia ser sua neta.

Om filho dele, ao saber do caso, ten
tou dá-lo como interdito, mas o velhote
tratou de ,mudar a sua residencia para o Iconcelho de Aveiro e, decorridos' que to·

ram
..
os 30' dias da praxe, realisou o ca-

samen.to.
-

,«

Depois-de tão heroico gestovoltou para
a terra, mandando deitar foguetes em si
nal de rigosijo.
Tem o miolo a arder, ao que parece, o

tal velhote I.. •

'

ASSUNTOS,
-

-".MILITARES
Doato �

Em meia duzia de linhas disse o He
raldo ha dias uma grande verdade a pro
posito da réforrna dum graduado mili
tar:

.E' a depuração que aconselharíamos
para os postos inferiores, se soubessernos
que iamos ferir os incompetentes que, pe
lo tato de o serem, tomam a dianteira
aos estudiosos e inteligentes».

,

Nem sempre essa depuração recae em

quem deve. Fatores de diversas ordens ar

rastam a esse sacrificio, por vezes, indi
vidualidades estudiosas e inteligentes que
só teem contra si o acaso das circunstan
cias,
Mas, na' verdade, ha muita incompe

tencia que necessário se tornava inutili
saro

,

Sim, porque o mister do oficial de car
reira 'ada vez está mais exigente;' de dia
para dia se mostra mais dificil e compli
cado.

, Vae por' esse munde fóra uma azáfama
incessanre sobre a preparação e escolha
dos dementas dirigentes da grande mas

sa humana, em caso' de guerra. E teem
ràzão,
Desde a mais pequena lamina de ferro,

como arma de combate, até ao mais po
deroso e colossal instrumento de guerra ;
desde o mais insigmficante montículo de
terra, até, á mais rija e potente muralha
'dos fortes" tudo tem passado, nestes- ul
timos lustros de campanhas, pela 'mais sá
bia e inteligente fieira, a ponto .de -se tor

oar uma verdadeira ciencia o oficio de
comandar homens, dirigir combates, des
truir defezas e assaltar muralhas.
Antigamente o mais valente, o mais

poderoso, era aquele que maior numero,
de homens oferecesse ao sacrificio de mor

r,er pela Patria. Depois, com o invento de
arrnas de fogo, passou;se a olhar para o

'

seu judicioso emprego em concordancia
com o choque das massas humanas. Ain
da depois, foi-se afastando tanto mais o

ataque, quanto maior era o alcance das'
podero�as maquinas destruidoras das obras
defensivas, e maior o numero de comba
tentps,

Hoje estamos na critica situação de
termos de nos esconder atraz do mais

pequeno relevo de terra, porque a toda a

parté chega a metralha e a àção destrui':
dora dos terríveis inventos.

'

Saber-se aproveitar essas ondulações,
saber"se dirigir essas massas.' é o alvo
que todos se propõem atingir; e aquele
que mais e melhor o souber, será o que ,

ha de ter, por seu lado, a maior soma de

probabilidades de vitoria.
Reyuere tUdo bto um corpo dirigente

da mais fina e pura ciencia e concIencia.

Requere tudo isto a necesllidade imperio
sa e incoñtestavel de se possuirem uns

quadros conhecedores das multiplas e

complicadas regras de bem combater, de
bem mandar,

Desde o menor graduado até ao mais
alto posto da hierarquia militar, exige-se
que todos sejam conhecedores das atribui·

ções que desempenham:
Não é tanto por si, pela sua dignidade;,

mas é principalmente pdo fim utit que se

tem em vista, é sobretudo pela dlreção a

dar áqueles que estão subordinados a9
seu saber, ao seu critério, e que depoze
ram nos galões, pela confiança que lhes
deve merecer" a sua vIda e a honra da Pá-,
tria.

'

Portanto, devem os superiores �er os.

proprios a reconhecer o seu grau de ca

pacidaje. na �rte dificil �e comandar, gen-
te. Mas IstO e uma utopia. I

,r O amôr pwprio," ess'e'mal 'que ein tc)-;
dos existe, oblitera o melhor da razão"
sendo necessario que de fóra lhes apontem'
a conveniencia em não sacrificarem á sua.

vaidade, a vida de tantas vidas, a honra,
da maior honra.

'

E nem mesmo assim,eles se compene
tram da sensatez; e nem r:nesmo assim
eles procuram inteirar-se, do que ha de

novo, do que vae aparecendo no mundo
ca imaginação ácerca dos, assuntos que
se prendem ,com o seu mister e condição,
de soldado. I I" r

•

_ Passam os anos: esquecem-se os sim·

pIes principias adquiridos na frequencia ,

do cur�oJ esqllece·se o habito de estudar#-

A padralhada do Minho, que é, pelo
menos, tão bôa como- a de qualquer ou

tra provincia. entretem-se a espalhar o
boato '�e __que o governo vae cair para
dar legar á constituição dum governo
militar presidido pelo sr. Afonso Costa!
Santissimos e reverendissimos intru-

jõesr'
,

SaDtarrões

«Nós estamlls na imprensa para ·sermos

jornalistas, e não somos, nem queremos ser

mais nada.1I

Tal qual como nós. Nada queremos
mais do que ser jornalistas, modestos em

bora, mas sem ambições nem invejas de

quem quer que seja. -

Outro tanto não sucede por ahi a,mui
tos pedaços de... inteletuaes que, não
chegando -mesmo a ser jornalistas, tudo
querem, tudo ambIcionam e a tudo aspi-
ram!

-

o tal oAclo

ÇAt'lCIONEIRO DO róv�_ "

Ama r e Dão ler ciumés '

Isso não é querer bem;
Quem não zela o belD que ama

Muito pouco awor Ibe tem.

Ninguem descubra o seu peito
Puf maior que seja '3 t1ôr;
Quem o seu peito descobre
E' a Si mesmo lraidor, '

,Entre pedras e pedrinhas
Nascem'r,amiobos J., salsa;
Pega-le á feia que é firme,
Deixa a bonila que é falsa.
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IMTERESSES'HACIOBAES

Vimos em Faro os nossos amigos Cristo
vão rie Sousa Venda e Cristovão de Sonsa
Aleixo, respetivamente de Loulé e do' POÇ()
da Amoreira.
= Saiu o primeiro numero do Demacra

tico de Vila do Conde. E' órgam do Partido

Republicano Portuguez naquela estancia.
= Foi proposto para ajudante do regi

mento .de infataria 33, o capitão do mesmo

regimento, sr. Antonio Artur Pereira Luz.
= As repartições da direção dos carni

nhos de ferro do Sill e Sueste vão ser trans

feridas do Largo de S. R"que para o pala
cio do Marquez de Penafiel, sito ao Caídas;
= O segundo sargento do regtmento de

_
infantaria 21 sr. Francisco Nunes \hrquAs, ,

declarou desejar ser provido no togar d�
amanuense do 'liceu central João.de Deus eD
Faro.

.

= Perto de KieJ, morreram afogados oi-,
to soldados de infantaria, que passeavam de.
barco.

-

= Estiveram nesta re(iação os nossos+

. prestimosos correligionarios srs. Francis
co Xavier Leal Jnniur, Josê Guerreiro da

Ángda e Manuel Guerreiro Crlstovam, de'
Almancit.
= Noticias da Tripolilan9 dizem que os

italianos tiveram uma grande vitoria eontra
.

os árabes. Perderam no entanto nma gran
de porção de oflciaes e sot-tados .•. E de,

pois dizem .estar tudo pacificado'
= Já regressaram a Lisboa os alunos da

Escola Normal de Lisboa, que, acompanha
dos pelo respetivo, diretor, sr.' Tomás da
Fonseca, visitaram ha dias a nossa provin
cia.
= Está em Lisboa o nosso presarlo ami

go sr. dr. José Vicenl� Madeira. hlbil advo·
gado nos auditorios desta comarca.

= No paiz visinno vão ser barateadas as

franquias do correio. Para expllriencia, tal
vez não fosse mau ensaiar esse bareleamell
to no nosso paiz, tanlo mais qllaolo é certo

haver desejo de acabar (pelo menos oficial-
,

mante) cam a moeda de meio centavo •.
= Foi requerirJa uma sinrJicancia á parte

arlminislrativa do Sanatorio Sousa Martins.
da Guarda.
= Na previsão duma grande luta inter-'

nacirnal, muito tem preocupado as potencias'
o valor -guerreiro dos hdspanboes e dos:
aiiados balkanicos. •

,

= Abriu no dia 20 em (.agr¡s o :cofre
para a cobrança voluntaria das contribuições
predial. rustica e urbana.

Ou Antonio Ribeiro Chiado, no livro Par-
= Partiu para Brag.ança para onde ;fot

voicps: transferido o l. o sargento de infantaria 33,
Homem que dá cinco cruzados por janela sr. Manuel Gonçalves Bordado.

ou palanqtie para sua mulher "er festas-:é, = A comissão das festas da cidade de

paúirão-Quem" fa� ã- võntade a süa mulh�r ListlOa corrvidou a academia ae Faro a ra�
zer-se repre,sentar por uma deputaçãf) de

to�e o que Ibe vier.
alunos no cortejo que faz parte do respelívo

. 00 mesmo DO mesmo livro: ,
programa.

Homem moço casado com velha-:é par-
= Realisou·se no dia US a abertura da

epoca balnear das Caldas da Rainha. Após
os acontecimentos do encerramentG e" da

suspensão do pessoal, esperava-sé com an

mulber gaba de ciedade a abertura do estabeltchnento ter

mal. Tudo corren na melhor ordein e ®
molde a merecerem elogios as det'ermina
ções superiores que acabaram com os es·

candalos que por lá se deram.
. = O engenbeiro sr. Henrique Moreira
foi a s�u p.edido exonerado de inspetor- da
f.a circnnscrição de estradas e nomeailo

Continu:! sem solução o arrendamento flo insp·etor <los edificios publicos.
paço episcopal oe S. Braz para a instalação = Foi comuni.cado á direção gel'al de
das esc'llas daquela importante aldeia. E' agricultura o aparecimento· duma 'doença
uma necessidade que este assunto se resol- desconhecida dos lavradores, na proprieda.:.
va com urgencia, porql1e a frequencia das de denominada Ribeir.a, no concelho da Co�
escolas é enorme e as salas onde se minis- vilhã. lendo sido já mandado para ali um

'ra o ensino são insuficientes; por ieso cba- agronomo, afim de estudar a. doel1ça e a¡�ou

mamos á atenção das Ex.mal Estações su- selbar oS meios de a debelar.

periores para este assunto. que repulamos '=Foram remetidas para o arsenal do-
necessario para aquele meio.

.

exercito as bombas explosivas encontradas
José de ios Mantos, delido na cadeia do -Terminou já � revacinação nas escf)las em casa de alglJns dos presos comprometi-

Limoeiro, dirigiu á imprensa uma carta em centraes de Faro. sendo muito vantajosos dos nos ultimos·'acontecimentos.
que se queixa de ser vitima dum erro judi· os resultados obtidos. ===- Em Lisboa foi por trez vezes conduzi
ciario e reclama atençãl) para o seu caso. ':-Tem estado doente a professora inte- da ao bospital, afim de lá dar entrada, urna.

Diz ele, na referida carta, que foi conde-
rina da 2. a classe da escola másculioa cen- doente tuberculosa. Por lrez vezes Ibe, fok

nado, pelos tr�bunaes de Ponte de Sôr, a 6
traI desta cidade. D. Irialina Azinheira; no negada lambem a entrada, por se dizer, que.

anoS de prisão celular, ou na alternaliva de
seu impedimento tomou po�se a professora não havia cama alguma de vago. E assim a:

9 de degredo, por um crime de furto prati- de:l..a classe, D. Ana da Gloria Oliveira.
,

infeliz teve· de ser atirada para o fu-ndo dum
cado na referida comarca, em 4- de outubro

_ Por ser o proximo mf'Z de jllnbo o ulti- antro, -onde, cbeia de fO,me e,de sofrilDent?�
de {908, por um tn.1 Antonio Valente? atri-

mo rJo ano economic') rle f9{2 a 1913, todos morrell a olhar para dOIS filtllobos, que del..-,
buiudo essa condenação á possi vel semelha-

os professores primarios deverão remeter I xou na mais Cl'Uciante orfand,ade. Horroroso,t:ça e(!tre o presumido autor do delito e ele,
e aduzindo� em SU� defeza, as seguintes ás estações competentes os seus mapas m�o-. = Partiu OJltem pal'a LIsboa, em gOBO

razões: delas g e o numero 8, �lé ao, <:ia 1..0 do I de licença que i1�e foi conc�dida, o ��- _dr._
La Nunca, antéS. ter sido preso; 2.a proximo mez, sem o que. Impedlrao o bom José Vicent.e Dias Ferreira, mentlsSlffi()\

b f regulamento_ e pronto pagamento dos ,seus juiz desta comar'ca.
Ac ar-se, ao tempo�em que o crime oi pra- ordenarlos e expediente em atraso. = Continuam em Li3boa as exposições�
licado, empregado na loja de bebidas de r 'd
�aouel Alaban,' de Valencia, Cid, Hespanba, '-Ainda não foram satisfeitos os subsi- de flores, sendo as mais pre en as as rosas

�)Ude se conservou desde 1906 a 19iO; o dios· de rendas de casas,. em alraso, aos e os cravos, de que teem aparecido exem-:

que prova com atestado do proprietario da' profas'sores do circulo escolar de Faro; esta- pIares li.odissimos. , ..

referida casa, legalisado pelo ,notario de mos informados de que as respetivas fl)lbas = Desvendou-se na Italra um Panama.

Valencia, e com a declaração do consul por- em divida. desde marCI) de {912 até hoje, pequeno,"3 proposito ,da cons,�rução do,pala-.'
�uguez, naquela localidade, da qual consta teem sido processadas e enviadas. á 3,a re- ci,o da justiça, que �elxou mUlto a d,eseJar. O'

não só estar, ·ali, o arguido na epoca do partição da contabilidade publica no Minis- palacio foi orçamentado, em 3 :mll c�ntos
crime. como ter tido sempre brim compor- terio do Interior. para sel' constrllIdo ,em 6 �nos e p(lder co�:

tamento, o que, aliás, melhor ainda se vê -Continuam as escolas cen�raes de Faro t.�r to�as as, r�partlçõe,s merentes ao ,1-��
pelos _ diversos documentos incorporados, sem servente, e causa granoe translorno OIsterlO rla JUStl�� da CI�ade de, Ro�r ;1(1�
nos autQs; 3. a Achar-se junta ao processo, a falta desta nomenção. Sabemos que foi lá v.ão 2{ an�s. J� se g�slara� ��t� ��mcde:
a certidão de idade do reclamante donde se

.

proposta nova servente ha mais de 2 me,zes, tos e o palac�o nao e�a ltl���� todas as re..:

reconbece cbamar-se, ele, José de los Maó- mas até boje ainda narta r6solveram. B la- pois de termwado pó e cOt'd 'I
, - " d ("ões Estão comprome I os no caso a'_

tos li não Anloio Valente' mentavel que ISIO assim seja, porque sen o par I.., ,', '

s deputados .'

f 'f" ri erto de 200 alu- guns ministros e vano .

Daqui conclue, o mesmo reclamante, qne, a I'equencla emenIna eP, V' de fato ser presente por éstes.
h d V I

' "I ·906 1910 nilS pode-se calcnlar bem a neceSSidade ur· = ae

'I .

. ..
,

al� an o-se em a encla 1Ie.·. a' " _

'r t d I' haver alguem dias ao parlamAnto o projeto e aborado 80-

não flOderia ler si'do au"or dum crime pra- gente qne se maOl tlS a e alOd d s advogados
.

.-

� 'bTdade no vesma- bre a r em (l •

licadQ em Portugal em {90S, acrescentando qlle cUl�e, com responsa 1I,
ue = Partiu bontem para o Barreiro o nos-

t rio e aboho rie tantas creanças. para o q
'Old

. ,

I r dque o seu processo se eucon ra em recur-
f sempre podem olhar, so presado amIgo sr. eg,lf!1l n ante a

so de apelação, pend�nte àa l\elação, e q�e as .Piro essoreanSor;�llJ trabalho de que estão Mota Seqüeira Suares, 2.° sargonto do Gru.�
porlanto ainda ser� tempo de Ibe ser feita deVil o ao d C 'h d F
jusliça. sobrecarregadas. po os amlO os e erro.

Continuando a descrever muito suma'

riarnente o fa bri co 'd I aze ite, diremos que
o resultante da pnrneira pressão se cha
ms azeite virgem e tem o sabor do fruto ..
U na seaunda pre�;;ã(), na qual se em

.

prega a agua qcenr-, produz o azeite de
primeira quahdade, sem gosto ao fruto.
Este azeite escorre das ceiras e passa

para as tarefas, nas quses se precipitsm
ao mesmo tempo a agua e o liquido oleo
so.

E' com o auxilio de grandes espátulas
que se levanta o azeite sobrenadando na

agua, e este azeite é guardado em potes
de barro, quando se não vende logo á'
bica.

_ _

.

'.
Muitas vezes, antigamente, a Casa do la

gar convertia-se em sala de báile, se por
acaso ali apareciam pessoas que iam fazer
a sua tiborna, que comiam, alegres. be
bendo a sua pinga, propositadameute le
vada em cabaças ou borrachas.

.

M,as passarafTl)�aq\:leJ,�s felizes tempos,
.

nesta epoca de' pdsit'ivismo, já se abrem
- os lagares só pata' neles se fabricar o

azeite; as farnrhas envergonham-se hoje
-daquelas distrações inocentes e os traba
tbado-es, em chegando á noite, .deitam-

,

se, não pensam se não em comer e beber l
e

. ja, ali não ha ·nem animação nem poe- Na estação do caminho de ferro:
sia. , -A que horas sae o comboio da sete e

Só falta que a introdução da maquina
a vapor substitua o homem e os anímaes quarenta ? pergunta Calino.

'

,

.-A's oito menos vinte,
ou a agua; e em algumas partes lá o va- =-Diabc I Estão sempre a alterar os ho-
por, fez a maravilha de abolir não só' es-

.

ratios I
tas festas de familia, mas até o bagaço,
que fica reduzi'do a uma especie de £Inza

que só· serve para éSlrume.
De 1845 para cá,. o dacus alex, outr'ora

chamado verme terri vel, formou um ni
nAo em cada oliveira e. por muitas par
tes. principalmente em França, tem cau

sado. e entre nós tambem está causando,
uma perda irreparavel.
Como na maiur parte do nosso p3iz as

oliveiras são va'rejadas, isto é, cruelmen
te açoutadas, c<¡lm grave prejuizo dos pro
prietarios e estrago das oli veiras, não lhes
drixando sequer as folhas nem os g0mos.
que deveriam, no ano seguinte, prodUZIr
muitas ,azeitonas, concluiremos aconse

lhando que em toda a parte se adote o

sistema de colher á mão a azeitona, vare·
jando apenas algum ramo. a que se não

possa chegar com a mão.
Em Alpedrinha.JIFundão, Vale de Pra

zeres, e pode dizer-se em todo o di_strito
de Castdo Branco (Beira Ba'xa), as oli
veiras ,são tratadas como filh'ls mimosas
de preferencia a .todas as ,arvores.

Em· Moura (Alentejo) e temiS con,

vizinhas. tambem este ramo de arboricul,
tura é trataõo cbm todo o esmero. Já

não acontece assim n,¡l maIOr parte do

Alenteio e em toda, a Estremadura, onae
as oliveiras só produzem um ano, e des
c ançam outro, porque teere de crear no

vos gomos (que os que tinham foram
..acudidos em terra), qué no seguinte ano

dr:em azeitona.
A despeza, que aumenta com escadas e

maior numero de- h9mens, diminue por
outro lado, por isso que, caindo a azeito
na toda aos pés das oliveiras, a apanha é
mais facil. a azeitona sofre muito menos,

e as oliveiras ficam em estado de dar no

ano seguinte outra tanta Oll mais azeito
na. Alguns proprietarios. que se teem da
do á experiencia, teem continuado e dão
se bem.
No Algarve, salvo· honrosas eXceções,

o trat,mento das oliveiras é rudimentar,
e o fabrico do azeite resente-se airida dos

de ler, de raciocinar, p A
Passam os anos: sóbe-se na escala de DUllCA Df ALCOUTIM

acesso. adquire-se a antiguidade-c-baseda, .,,..

promoção-ve pouco lhes importam as no- Continuando na serie de considerações
vidades; quando chegar a altura serão que nos sugere a correspondencia de AI-

, ,I, I di H Id o

promovidos. '. counrn a que � u Imos n{l, el'a o n,

Triste compreensão, mas é assim! 1�9, de 7 de rr.al,? vamos, ,alOda que resu-

Subentende-se que me não refiro a to- rmuarnenre, expor os motivos que d'!te�
do o corpo de graduados do nosso exer- rnmaram o seu autor a alc�nhar-no� de

cito. bulhemos, desordeiros ou C01!'oa parecida.
Isso seria uma calunia, seria uma indi- Somos, pois, bulhentos e desordeiros,

gnldade. epiteros que aliás muito nos honram, por
Temos nêle trabalhadores incansavets partirem dum antigo monarquico, que.

como os teem os melhores exercitos da tendo sido educado nestes principios, ens

Europa, Basta lançar-se a vista para essa tatisou nos seus processos de combate.
remodelação completa da mais importan- e assim, á semelhança dos acerrimos -e

te parte da legislação militar, para isso se denodados defensores da monarquia, raes
compreender; basta lançar-se a vista para como, O Portugal e O Pulha de AveIro
a maior parte do professorado profissio- de nefanda memoria, de que talvez ain

nai. para disso nos convencermos, da tenha as coleções, Vae apontando co-

Eu refiro-me a esses incompetenres que mo desordeiros os cidadãos, unicos neste

pelo fato de o serem, tomam a dianteira concelho, que contribuiram no limite das
, aos estudiosos' e inteligentes, como drsse suas forças para a implantação da Repu.
o Her·aldo.' blica, de que,' ao que parece, se preten-
Para estes é que vão estas linhas, pára de fazer dono, insinuando para que se

eles é que irão as que noutro artigo. tra- atirem á margem Cidadãos, a quem, se

çar, !la estulta' opinião do articulista falta a

Jestea. competencia, sobeja lealdade e desinte
resse para bem servirem instituições que
amam, e que o articulista tanto comba
leu e odiou.

Sim, senhor republicano das duzias, so-
mos bulhentos e desordeiros por não tran-

. sigirmos com' os seus processos de polí
tica e administração, que para ahi estão
a atestar dum modo iniludivel, o destino,
o desprezo mes-mo, pelos sagrados inte
resses dos municioes, criando cancros de
voradores dos dinheiros do municipio,
que o conduziram á sua fatal ruina don
de não derivam outros beneficios 'que-não,
�eja a perda da aUlonomia do conce'lhn,
embora o articulista e comp.a alimentem
a doce mas falaz esperança de que o idQlo
do evolucionismo de Alcoutim; ó famige
rado Braz obtenlJa milagres que, se nos

seus aureos tempos de bom monarquico
eram tidos C0l)10 prodigIOS da divindade,
nos tempos que bem contra sua vontade
vão correndo, são havidos como proces
sos venaes, diabolivos e, po� consequen
cia, inadmissiveis. Somos bulhentos e de·

sordeiros, porque não nos queremos con,

fundir, num partjdo por todos os titulos'

digno do nosso respeito, com homeos. que
tão pouco presavam o seu feitio de patdo-·
tas e de portuguezes, que antes queri.im
ser �overnados pelo estrangeiro·do que
·pela Republica.

Finalmeot� somos tulhentos e desor
deiros pórque não admitimos razões que
justifiquem o fato quasi inacreditavel de

não ter ainda sido posta a concurso a es

cola do sexo masculino desta freguezia.
vaga desde o primeiro de Novembro de

IglI.
- Igualmente-nada justifica que a escola
do sexo feminino, criada por, decreto de

26 de junho do mesmo ano, cuja provi
são se acha va dependente da aquisição de

mobiltario, o qual a junta de paroquia,
para esse fim autorisada, adquiriu e dele

fez oferta -da mesma forma não tenha

sido posta a conc'urso. Isto numa fregue
zia onde &S criancas de ambos os sexos,

'

em edade escolar, 'atingem o elevado nu·

mero de 160, quando é certo que nas res

tanteS fregl;l�zias é b�m menar o numero.

e nalgumas por reais duma vez teem va-·

gado, ido a concurso, e sido provida¡s as

suas escolas.

Quem como nós foi vitima de odios,
rancôres _e persiguições, tendo por es�e fato

de nos homisiar em Hespanha, sacrIfican
do dinbeiro e saude em prol da Republi
ca, quem com este d'esiriteresse trabalhou

para =tue ela fosse um fato no no�so pai�,
nunca pe diria para a sua freguezla aqu��
lo a que ela não tivesse incontestavel dI

reito, que ás ootras do concelho é dado

cumpriF, e que a esta tão acintOsamente
tem sido negado.
Por estes e muitos outros motivos é que

nos dispensamos de fazer re�erencias a

uma passagem menós verdadetra �a alu

dida correspondene;ia, que atrlbu!mos á

falta de memoria do autor. por efeitos de

excessivas... e não pelo desejo de fal

sear a verdade. Fazemos-lhes essa justiça.
Quanto aos nossos correligionarios, �Ii

tambem visados, eles, mdhor do que nos,

poderão dizer de sua justiç.a, '-tue lhes

não faltam ofensas e agravos de loda a

ordem, .que o evolucionismo Alcoutinense,
salvo ho:u'os?s exceções. é prodigo em dis

pensar.
Não resistimos, porém, á tentação de

dizer ao nosso articulista que se a cern

dãYo de idade é carta de recomendação
pata o desempenho do cargo, de adminis-,

trador deste concelho, mal aVisados anda

ram aqueles que indicaram o sr. C3imo
to em detrimento do seu antigo chefe o

sr: José Luciano que, não obstan,te mili

tar em seu favor o excesso de idade, se

vê preterido pelo seu antigo subordinado.
: Gióes

A OLIVEIRA

'Veu a intervir.
Fosse necessario vIgiar o sono repara

dor, perdido em ft,lOçana·tas patuscas, por
qualquer inluslre eambarlsta e havéria

providencias por uma pá velha.
'

Assim não! Como se trata de impedir
que;: a via publica, que é de todos, conti
nue a se� explorada exclusivamente pelo
Sr.. Fialho, que a utilisa para incoinodar

quem nenhum mal lhe fez. a pouca ver

�.onha mantem-se e os iniustres eambaris
tas e mai·/o sôr admistt'ador coatinuam
de. espingarda vergada diante do podero
so negociante.
E o sr. Fialho, vend<,> que ninguem lhe

vaé á mão, continua a evidenciar o seu

altruismo e a sua benemerencia, inc'omo
dando horrivelmente os moradores do

largo de S. Francisco com os seus cor

d:oeiros e obrigando estes a trabalharem
sob as ardencias deste sol algarvio.

_

E ainda ha quem diga que Faro não

progride!

,MAIS NOTAS [ COMENTARIOS
é8 Cordoelr08

Continuam a atormentar os moradores
. do largo de S. Francisco com os seus en

genhos infemaes, os cordoeiros do bene
metito sr. Fialho.

�pezar das nossas justas reclamações
sobre o caso, a comissão municipal con
tinua a fazer ouvidos de mercador e o sr.

administrador� preocupado 'com <) estudo
da direção dos balões, ainda não se resol-

:�.£ empregolDaDla;, .

,
,. \

.

Segundo informam os Jornaes, concorre
ram aos logares de condutores de 3.a
<classe de ºbras publicas do mmisterio do

FomeOio 2.5(,0 individuos, entre os quaes
alguns bachareis !

.

,

Não ha que ver, o bacharelizoide apa
rece em toáa a parte onde haja um em

preguinho a aóichar.
. Registo fouebre
Durante a guerra dos Balkans regista

ram-se as· seguintes perdas bulgaras: 330
óficiaes e 29,711 soldados mortos, g50 ofi
ciaes e 52.550 soldados feridos, e 3.193
desaparecidos.

..

As estatisticas relativas á Grecia. Mon·
tenegro e Turquia. não estão ainda con

cluidas,
.

mas sabe-se de antemão que re·

gistam enormes perdas para todos os con

tendores.
: Tantas ,viqas perdidas só por uma sim

ples que-stão�de delimitação de fronteiras
e para que um farrapo suceda a outro

{arrapo nesta ou. naquela fortalezà, neste
ou naquele ponto estrategico !

·mais primitivos processos.

PRESO'IN,JUSTAMENTE

Vida politica
- Reforçando o que escremos, no passa
do numero, ácerca do tendencioso boato

·espalhado pelos reacionarios e que infun
dadamente atribuia ao digno chefe do dis
trito o extemporaneo proposito de pôr na
r,ua a digna Comissão municipal adminis
trativa desta cidade, que, como é publtco
e notorio, tem desempenhado o seu mao

,clato a contento de gregos e troianos, te

mos o, prazer de noticiar ao,> nossos lei
tores que vae brevemente ser editado em

tolheto o discurso proferido por um nosso

dedicado correligionario, no grandioso co

micio de protesto promovido pelo Parti
,do Democratico Farense contra o ges!o
arbitrario do então governador civil Ro-

,saLis, dissolvendo a comissão municipal
,anterior.

Dão especial oportunidade a esta publi
cação não só o fato do seu autor ter sido
um do� vereadores efetivos então escor

raçados do municipio, mas tambem um

nota vel prefaCIO sobre a polttica citadina,
firmado, ao que dizem, pelo nosso ilustre

"Correligionario sr. Estevam de Vasconce-
lo�. ,

Folgamos com tal empreendimento.
Desta feita vão ficar com os dentes

partidos todos os falsos republicanos e

impenitentes reacionarios que sustentam

que o Partido Democratico do Algarve
só sabe fazer politica agravando tudo e

todos e só pretende anichar inutilidades
em detrimento de quem trabalha.

Manuel Centelio de Passos.

o oo{¡§<:: = :

riVI episcopal
Do H. João Rosa Beatriz. de S. Bra�

de Alport!!l, recebemos nesta redaç�o uma

carta, para naturalmente ser publicada no

Heraldo. Não a publicamos hoje nem lhe
fazemos as referencias que merece, por

que o adeantado da hora o não per�ite,
mas a ela nos ,entregaremos no proximo
numero.

A graça albeia o ,N e s s o N o T I e I.\ nro.

MÁ LINGUA.

-Grande novidade I Querem saber 'I
- O que suce.íeu ?
-Casa o barão de X.
-Com quem?
-Com a bespaohola.
-Casa com a mulher que o tem arrui-

nado I
-Certamente, para receber o que tem

perdído.
DEVOÇÃO .

.

,

Helena sae da ekreja de S. Braz.
-Esta mulher na egrflja?
-:E' que esse santo é advogado da gar-

ganta.
-� que Ibe pediria ela?

.

-Algum colar de perolas. �" �,

OTIMIS)lO

Uma dama muito conhecida, que orça
pelos sessenta anos, dizia ainda ba dias:

Os costumes melhoram. sensivelmente,
por mais que se diga: Ora, v.ejam este fato:
Ha, trilita anos, não podia eu dar um passo
na rua, sem que um homem me seguisse
logo, Hoje não ba um só que tenha esse

atr;evilp6nto I .

CONTRATEMPO .�,J.. I

i'ROVERBIO

Soneto do humorista brazileiro Silva �erraz:
Quando passava bontem pelo braço
01) teu senil. decrepito marido.
Vagamente fitando o grande espaço,
Como buscando um dôce ideal perdido,

� Vi no es'plendor das jeias, do· vestido,
Que a fortuna e o bem não te era escasso, I
Mas no leu r:oSlo palido e abatido

_.

Lia-se a magua e o tedio a cada passo.

E ao prepassar teu vulto gradoM,
Ouvia-se um côro unisono de vozes,
Frases de assombro, exclamações ar<lentes,

I ,

E eu,\com despeito, olhando o teu esposo
No proverbio pensei: ,Dá Deus as nozes

A quem para as roer já não tem deiltes! D

A' ANTIGA

vo. _

Homem que sua mulber. gaba a outro--,é
parvo.
Rifão-Poqlle quem' sua

béla, vive del".
Comente a leitora ..•

Noticias de instrução

•

•
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Deposito de cimentos .nacíonaes e estrangeiros-Preços sem eompetencía=Deseoutos aos revendedores

��,. I. PINTU IUUfO'll E -(lOY P.A .... FARO��
Ninguem mande vir de tora nem compre noutras casas, sem primeiro visitar esta fabrica

POR ESSE ALéARVE admíuistrador acaba de alienar as pour-as
simpauas que conseguirá oos primeiros dias
do desempenho do seu cargo;

de trinta dias, a contar da publicação
do segundo e ultimo anuncio, citando
quaesquer interessados que se julguem
com direito a impugnar a justificaçã«
avulsa, pela qual D. Matilde Amancia da
Fonseca Santos Mendes, viura, morado- I,ra na rua Gomes Freire, n." 270-1.0 e

Antonio dos Santos'-Foaseca, casado,
oficial do exercito, nioràdor na rua Ber
nardo Lima, S. F. ambos na cidade de
Lisboa, pretendem ser julgados habilita
tados como herdei ros de seu irmão ger
mano, Manuel dos Santos Fonseca, fale
cido no dia vinte e tres de Abril ultimo
na casa da dita rua Bernardo Lima, le
tra S. F., no estado de solteiro, sem as

cendentes nem descendentes, mas com tes
tamento e natural que, era da freguezia
de S. Pedro, de Faro. A citação hade
ser acusada na segunda: audiencia pos
terior (1.0 prazo dos editos e nela se bão
de marcar mais tres para apresentarem
qualquer impugnação. As audiencias nas

comarcas de Lisboa teem legar ás terças
e sextas feiras pelas dez horas, no tribu
nal judicial da Boa Hora, sito na rua No
va do Almada, se não fõr feriado ou não
estiver compreendido em ferias, por que
sendo-o fazem-se no dia imediato, pela
mesma hora, se não Iôr também feriado.
Faro, 24 de Maio de 1913.

O escrivãu,
losi Joaquim Peres.

ANUNCIO
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. .AlmaucU

No dia 24. realisou-se o casamento da sr. a

D. Maria da Gloria Cristovão, filha da sr. a Teem aparecido por aqui alguns excursio.
D. Maria Guerreiro Cristovão e do sr. Cris- nietas perdidos. O que mais lhes tern dado
tovão de Sousa, com o sr. José Antouio Bo-

no gõto é: i.e o permitir-se que na Rila de
ta, filho do sr. Manuel Antonio BOla e ir- Lisboa paste, livre de, preocupações, um
não do nosso amigo e assinante deste jor- pobre animalejo CÔlW. cego e doeutej 2.0 o

.. Ilal o srr João Bota ,Valerio. 'fazer exeeção á caiação de predios, uma pa.
Serviram de padrinhos por parte do Doi- rede pertencente a um .ceusor titular Iam

",o os sre. Antonio Joaquim Marum e Ma- bem da mesma rua de Lisboa.
rnuel Filipe Viegas e por parte da noiva suas -E' amanhã a Iesia do Mez de Maria Da
.tias as sr.al D. Antonia de Jesus Leal e O.
)thria da Luz Correia Cristovão. freguezia ria Luz. A da Conceição é no dia S ..

-O assunto de todas as conversaçõesNa corbeile viam-se varias e valiosas preu- tem sido a exantoração de que ha dias. foi.das, alvo na admiuistraçãu do concelho nili ce le
-Neste mesmo dia realisou-se o casa- hre Cupido negro. O houiensinho ficou mais

.meuto da H.a D. Iria de Jesus Correia, ir- baixo que a lama da rua, no dizer dos quemã do nosso amigo Francisco Pedro Correia, presenciaram a cima.
com o sr. José Martins Cardoso. -A empresa cinematograâca do Salão

Desejamos aos jovens noivos uma sorri- LO de Maio tem primado ultimamente em
dente lua de. uiel e- um futuro aureolado de apresentar uns films sensacionaes,
supremas felicidades.

_ Diz-se que foram varios os concorreu-
-Tivemos o prazer de ver aqui o nos- tes ao togar de medico da Fraternal Tavi

so amigo José dii Brito da Mana com a sua reuse. Estão já encomendadas as primeiras
esposa a sr." D. Maria da Luz Cristovão, fi- drogas.
Iba do sr. Francisco Cristovão de Sousa. -O nosso presado amigo sr. dr. João
-Por mais duma vez nos temos aqui ocu- 'Batista Caleça, digno admiuistrador deste

pado da distribuição do correio e da situa- concelho, vae proceder judicialmente contra
ção das ¡respetivas caixas. a Provincia do Algarve, de que é diretor o

O sr. dlretor dos correios de certo não medico dr. Silvestre Falcão, ex-miuistro do
conhece a freguezia de Almandl e qual a interior.
área que um só distribuidor, vindo de Lou- Efetivamente, aquele jornal, que outrora
lé, percorre. Pois se conhecesse não deixaria fui duma correção modelar, tem-se dis
de providenciar Duma terra que boueñclos tinguido ha tempus pelas suas arrogantes
neuhuus tem recebido de qualquer governo provocações.
apezar tamas petições que lhe teem feito.

A autoridade admioistrativa é ali frequen-Em quanto existir um só destribuidor temente amesquiohada.
haverásempre irregularidade no serviço des
correios por que, existindo uma estação pos-
tai [uuto á egreja, sendo o comercio mais
desenvolvldo -fôra daquele reciuio, e como

não haja quem vá distribuir a correspon
dencía vinda para ali, dá em resultado difi
cultar as irausações comerciaes, tudo por
que esta fregnezía ba de estar sempre en

volvida no .mais profundo desprezo, seja
qual Iôr a politica que estiver no poder.

Ha duas vias de correspondencias para
AlmaDcil: uma é por Loulé outra é pela es

tação de Almancll Nexe. A correspondencía
viuda por Loulé favorece mais o comercio e

as autoridades e a que vem per Almancil
prejudica todos, porque ja teem desembol
sado algum dinheiro por causa da corres

pondeocia estar dormindo na gaveta do de
positario da caixa em S. Lourenço.
Portanto era de grande necessil1ade o sr.

direlor mandar pôr mais duas caixas de
correio uma nas Escanxinas em casa do
ajodante do Ilegislo Civil, devido ã corres
pondencia oficial, e oulra em Va,e de Eguas
oode ha um ceotro populoso. Solicitar lam
bem do governo a nomeação dum distri
blliaor para fazer a distribuição da esta.
Ção postal para Almancil.

Desla maneira ficaria Almandl com o ser

viço do correi regularisado acabando-se, de
ll�a vez para sempre, com as reclamações,
e todos os habitaotes se rejubilavam pela
ação digna de todo o louvor praticada pelo
governo Republicano Porluguez.
= De visita ao nosso amigo Cristovam

de Sousa Junior estiveram aqui os srs.
Jaime Vaz Velho da Palma e José Ramos
Alberto, respetivameote de Faro e de Olhão.
Olhão

Ao contrario do que se esperava, não foi
atendida a comissão de operarios qué foi a
Faro pedir ao governador civil que mandas
,�e o administrador do con�elbo entregar
lhes a eh ave da associação.

No dia 27. depois das iS horas, os ope·
:rarius reuniram 00 largo da Cacela, disco
-¡indo o procedimento a seguir. Duma jalle
';ja falou um operaio, fazendo considerações
.fiobre � .assunto.

. Apareceu então a cavalaria que foi ape
."drejada pelos operarios, mas a ordem foi
,,,,ro�tameDt.e restabelecida pela intenençãoI �a IDfanlarlêl, que não se fez esperar.

Já regressou de Lisboa o operario CaDôa
-�reso em Vila Real. '

: Os soldadores e operarios continuam a
..euDir e projetam a gréve �eral para o dia
..." 'de junho. '

,

Dos acontecimentos que acabamos de re-

lalar resultou ficar ligeiramente contuso um
.

(2;a publiçação)
,

4:j�ico, por ler aido atingido por uma pedra, No JUIZO de Direito da comarca de
blluve um sapateiro com um terim�nto gra- Faro e cartorio de 3.0 oficio se acha
ve Dé! face esquerda e dera�-se vaflas praD-

/
urna carta precatoria eman d dt'-cbadas nas coslelas dos CUriOSOS que se fo- n

•

I d r •

a � a ercel

,.am meIer onde não eram chamados. ra v."ra CIve a comalca.de Lisboa e ex-

. Houve 3 prisões que não foram

manti-¡
tra�l�a �uns autos de Justificação para

(las_ babl]¡taçao, e em seu cumprImento se

E' muito disculida a atitude das autori- faz publico que por aqueje juizo e car

dades, ,acentuando-se especialmente que o torio do escrivão Andrade corrt:m editos

Tu.vira

SERRALHARIA MECANICA E CIVIL

FUNDIÇÃO DE FERRO E BRONZE

DE

MANC!L CAnVALHO
��� \�\1���� �Q ���\1.\���� \��

-FARO-·

•

,

Yerifiquei,
O juiz de direito,

Dias Ferreira.-n X A :a: I S T O a X C O
Maio

'Primeira loteria extraorainariat9,-1 U3-Prisão de D. Fernando II, duque de Bra

gança.-18H-Morte da imperalriz ,!J�se6na.-183't
-Assina-se em Len-tres ", protocolo sobre 08 negocios de-Par
tugal.-18,u-R"une a primeira assemblea republtCAna e

le�islati,a Iranceaa eleita pelo sufragio uuivereal.-1909
-O dr. Clirlo. de Lemos, professor do liceu de Vizeu, é

processado por dar ,iva� á Republica.-191'2-0 pessoal
dos carros el�tricos deelara-se em grere.
30,-1232-Canonisaçilo de Sante Anlonio.-l t31-

Joana de Are é queimada viva pelos Ínlllezes.-1588-Sob
o comando do nuque de Me�ina Sidonia parte de Lisboa a

lnvencivel Armada, composta de Hí! navios de alto
bordo.-t6iO- Morte de Rubens.-16117-Tomada de
Olivenea.-t 778-Morle de Voltairo na idade de 8' anos.

-183&-Joaquim Antonio de Aguiar decreta a suspenaão
dIIS ordens religiosas. -1855 -Nasce no Rio de J aneh'o o

dr. Magalhães Lima.

31,-H69-Nasce D. Manuel O Venturos9.-1791-
Decreto da Assemblea Nacional adolanJo a guilbolina como

instrumento de execuções legaetl._1793 -A «Molltanbau
prende 29 ¡:irondeiros.-1809-Morte do marecbal Lanes
e do compositor Haydn, denominado o pae da sinCunia.-
1878-0s republtc.nos federaes de Lisboa comemoram o

centenario de Voltaire, com uma conferencia do sabio pro
fessor Te06lo Braga, no Gremio Operario de Altama.

_::::xllC¡:;;;I(¡)_�--
- ...

EXTRACAO A 12 DE JONHO DE 1913
I,

Premio maior .•...••• 90:000'000
Segundo premio .• ',. •• 10 .OOO&OPO
Terceiro premio .•••.•. ' 2:000$000

Alem de muitos outros premias im¡Jortantes
Bilhetes a 40$000 réis, meios a 20&000,
quartos a 10�000, decirnos a 4'000,
vigesilllos a 2'000 e quadragesImos a

.'000.
Cautelas de 550, '330. 220, HO e 60
réis.

-Esta casa remete qualquer encomenda de bi
lhetes, vigesimos ou cautelas a quem enviar a

sua importancia e mais 75 réis para o seguro do
correio.
Remetem-se listas a_ todos os compradores.

Todos os pe Udos devem ser dirigidos á casa

JOÃO CANOIDO DA SILV¿
196 - RUA DO OURO-19B

�\����

CARTEIRA

Amanha, domingn,-D. Laura Amelia Pires, D. Mariana
Santos Silva, D. Raquel ,Wendonç. Gaziha, D. Antonia ha
bel Monteiro, JoAo José Rocba, Antonio Vidueira da Siha,
Joaquim Barreiros e o menino Alfredo Lopes Moreno.,

Segunda, 2-0 ..
Ldonilde Vieira Marques, D. Balbina

Rodrigues de Almeirta, D. Carolina Couceiro da Costa, D.
Isabel Evaris�o fla Silva. I); Matilde Rosa Illor�ira, D. 8111-

,

ria das Dores Caleça, D. Herminia Lobo de Abreu, AAto
Dio Jorquim Pimenta. Diogo Aronso dos R�is, Alberto Gon-
çalves Pinbão � JOdquim Eouar,to Ferreira. '

Terça-D. Alice de Araujo Ribeiro, D. Isabel Bivar, D.
Joana Pinlo, D. 16aura Pereira Gil, D. Lucinda A,lelia Pe
reira, Monso Ptnto de C�mpos, João Viegas d" O', José
Vieira SalgadiDbo, Anloqlo Pedro SimOes e José Bellto MII
rim Ramos.

Quarta, 4-D. Maria Eugenia Costa, D. Luiza dos An
jos Mendonça, D. Isabel da Visitação Quintino, D. S.bina
Amelia Pareira, D. Apolinaria das vores Romão, João
Carlos Ferreira, José Joaquim Nens, Auguslo Eduardo,
Manuel Alfredo Marinbo e o meniAO Manuel A.foDSO Rudri-

(2.a publicação)
No dia um do proximo mez de junho,

pelas doze horas, na casa onde habita
José Joaquim dos SantQs, na rua do Re
pouso, desta ddade, com o numero'tres
de policia, se bão de vender em basta

publica diversos artigos de sapataria e

uma armação dt} loja, pertencentes á fir
ma José Moralez Gonçalez & companhia
desta mesma cidade, penhorados em

execução de sentença que contra a mes

ma firma movem os exequentes Jaime
Buzaglo, e outros, no processo de des
peza que correu neste juizo contra a alu-
dida firma.

-

São por este citados quaesquer cre

dores incertos nos termos do n.o t do
art.o 844.0 do Codigo do Processo Ci.
vil.

O escrivão interino do Juizo de Paz,
Antonio Carlos Viegas.

Verifiquei:

gues.

Necrologia:
Fõi muito concorrido em Tavira o fUlleral do sr. Leopol

do Tadeu NarquiHl Franco, aspiraDle' dos correios de Lis
bOil e irmao do tenente ajudante de inCant ..ria 4, sr. Raul
Maria Naequial Franco. -

,

- Talllbelll foi muito concorrido, constituindo uma signi
ficatin manifestação de saudade, o (uoeral da mãe do DOS
so presido amigo 8r. João C.brlta da Stlva, digno dlr.tor
da Eeeola Distrital de Faro.
- Faleceu e.n Tnira a sr.a D. Emilia BOil d. Cruz,

de 70 In08, esposil do sr. Anlonio da Crqz, proprietario •
elcreYente • mile do sr. João MalOS Cruz, 3.· 06cial do
ministerio do interior.

:ANUNCIO

o Juiz de paz
João de Sousa Prai.eres.

�onstruqao dt paços ;Jriezianos -l!}end um-se materiaes para os mesmos

I Esta casa, que é no genero a primeira da provincia do Algar
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecanicos e civis.

Constroem-se engenhos de noras de todas a's qualidades,
, com a maior ligeireza, solidez e· perfeição.

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de
bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensilios agricolas.

Ninguém deixe. de comprar nesta casa, visto que em parte
alguma do' paiz se fabricam e vendem estes generos em melho
res condições.

PREÇOS SEla: COla:PETENCIA
Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica I

ttlJP4ldP't=AP'WZZ" "clh-'P4ld..-stW..-Al£!!!!ll'dP'it
MOBILIA li��������*Vende-se em boas condições uma

I
pENSION ATO IIbela can:ta de casados, toilete, guar- das LtRt'GE�RlSda vestidos de espelho, tudo em Para a educaçãofeminina

mogno e em bom estado.

I E I -é A �
Quem pretender, dirija-se ao

Ed 8�O a ...

�dagllúre. 'I
d J

r

M ti d C h' ucaçao pua a VI a prauca. (il
procura or ose ar ms a un a. Higiene. Vida de ar livre. tói

FARO I Estrada das Larangei'ras, 981���El@)&

'rende-se um prelo e o material I Para alunas internas, semi-internas Itipográfico preciso para a com- e 20 externas

posição e impressão dum jornal nt'RETI!(\A

de provincia, de formato um pouco I M. e MII.JIJI�It- lf/ltNN11t ,
mais pequeno que o Heraldo. E' Este colegio é destinado á educação de ril
uma verdadeira pechincha.

I
meninas, segundo os preceitos d�s esCo.. �

. ..
las Menageres estrangeiras.

IQuem pretender, dlrlJa-ae a esta

I Situa�lo junto da paragem dos carros de

redação que está encarregada de Sete .Rlos (�en�ca), num� �asa ampla, com
'. ' m')gmficos lardms e em SItiO desafrontado,dar os necessarios esclareCImentos.

I
ele reune todos os requesitós da

s8lUbrida-1de higienica.
Ministra os cursos de

M�NOGRAfIA DA lUZ DE TAVIR,� ,Iustrução Primaria

, (Aula infantil e tra)'alhos manuaes educa- a
tiVOS) lii

i Fraoeez-loglez-J\lemão �
� Cõrte-C."loarla e a

Preço 400 réis � Eeooomia domestlea \I'
_.... , Higiene, enflnmagem, medicina caseira I

VENDE-SE em Lisboa na livraria-

I
Preços (sem extrcaordinarios): ICaldas ·Cordeiro, Rua Nova do Almada, J . t i800016; no Porto, na Imaria de J. Figueiri- nte�n.a o .••. - . rs.

nhas; nas livrarias de Faro, e em Casa I Seml-mternato. 15 000 rs.
do seu autor, em Loulé, onde �e vendem I Externato (qualquer dos cursos

Iegualmente as outras monografias. do, do colegio, com pratica de jogos ,

mesmo, respeitantes aos concelhos de não incluindo os chamados cur-
Loulé, Olhão. Vila Real de Santo Anta-

I 7

I010, Portimão, e á� freguezias de Alvor, sos de adorno). - •• .000 rs.

AlgOl, Paderne, Estombar, Messines e N. B. -O colegio foroece um ma-
Porches. gnifico lellnis, crique, elc.

I As alunas praticam a clireção- de casa, e I� �eem jogos c recreio de ilr livre.:""Para mais
I , Indicações pedir o prospeto ilustrado.

*€Ef����¡¡��*

--POR-

AT...��DE OLIVEIRA

®' �. ,,,_.. ®
, JOÃO PEDRO DE

SOUSA)ADVOGADO

{ IUI ... SUI. ABloai., i

JESCRITORiOS {
{ Llrl' I: .. lIUII.r•. ,

21

Morada-R. do Pé da Cruz, ,6
(

I
�.

FARO 1�-==-�����������

Enxofre para vinhas, qualidade,

garantida, em sacas de 45 qui
los, vende Elias d'A. Sabath-FARO

JOÃO DA SIL V A NOBRE
l\IEDICO-CIJ\URGIÃO

Ex-inlerno das bospitaes de Lisbol

Gargallta, nari, e ouvidos - Doença.
das Sellho1'as .- Tratamento da sifilis e

das se{óes rebeldes pelo 606 de Erlich.
Clinica Geral - Operações

OONSULTaS .A'S 11 HOBAS

Casas
Duas moradas de casas. Vendem

se. Garante-se o juro de 9 %. Pro
curador Cunha-FARO
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4 N'esta casa, aberta' recentemente; imprimem-se '4 � .

Obra uti I e. reco�e�dada � t�dos _os que desej]!Œ. instruir·se nesta ciencill: as teorias quimicas são metódicamente trat.das em separado com a m.xima clareJa e bastante desenvolvimen-,

0¡
.

f
. �

b 'd d 4 6Z� to, a p.rte descntlu _e nca na. Indlcaçao de experienCias atr.aent.es e preparações de verdadeiro interp.sse na vida pratica; e os problemas (undamentais da qoimica elementar estão c.uidadosa-c.om a maIOr per elc.ao e revI a e, « por prec,os ex- &'i ¡¡, � mente tratad s I b d d d I I 1 KO em\" 'r ""'''''''''
.

o ?m secçao e�pecIa acompa� a os e mo e os Items ,e exemplificações numéricas da disposição dos calculos. Este cllmpendio foi adotado em seguida á sua primeira pub ¡caça

t cessivamente baratos, todos Os trabalhos tipograficos, t "" t � quasI todos os Iiceus,e Semlll3flOS, no Instituto Industmil e Comercial do Porto, e em diversas escolas normais, industriais e agricolae.

i ta�s como: faturas, memorandos, prospetos, bilhetes � � ±II��J.'
c dI ••

d I d
• �

Colhetos, r.otulos J". fi:¡ I � .Llções de FJslea do curso geral dos IIcell8 e eSt>olas Dormal8 (I r.:1·Edicão)_�
Q:

'f e VISIta, mo e os e repartlcoes, L' �(Q � �
�

.

'

,.

t g)9 de farmacia, etc., etc., etc.

.

t � t� I
Um volume de 396 páginas �o formato 22X15�m co:? 4o� gravuras. PREÇO- I;fp200 reis.

.
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Este �o�pendio, dividido pedagÓ2icaruente em J!�quenas lições, foi preferido por ,Ilnanimidade pela Comissão nomeada pelo Governo para o pxame d08 Irvros destiilados ao éDSiDO ��CUD-
� I.l,¡' � - IMPRESSÃO DE' 'Poa

� t::I � �
dárlO apresentados no concurso de 1899, e sel(uirlamente man�ado adatar em todos as liceus por D�creto de 17 de novemJ¡ro ppblicado DO Diario do Governo D.O 261 do m�smo aDO. FOI DO-

., el:: " el
' ' .

$>
,."

<-> �
vamento proposto para ° ensino no curso gHal dos liceus pela Comissão oficial no concurso de 1909 (D. do G. n .• 192).-Cada licão é acompanbada de um questionaria que substitue a presen-

� 8 f ( � 1 � ça de prof�ssor e façlhta a revisão .das materias estudadas. Além disto, tamb.m no 6m de cnda lição, em cuja maléria podem'ter log'ar aplic"ções numeric"s, se eDcontram enunciados pro�le,mas
. It lZ'U��es D lt�� Mi: A D a

t'
or-: . � mUlto (acels �ue notavel"!ente-coDtnbuem para a clara compreensão dos "ssuntos da respetiva licão.-Pelo seu metodo essencialmente indutivo experimental e pelo seu caraler elemeotarISSIHl?,� q: �� l(nW'g .Q �Wnn���� . ;; � este comp�ndlO possue particulare� vantageos p"ra se ad9uirir?� sem fadiga ne.m �ificuldade as' primeiras noções exatas d a fisiCá, encontrando-se, por

isso adaptado não só ao curso geral dos .h.
t,� �

,
� , '.

'
'

,

¡�.:;::
�

ceus e ao cerso das escolas normalS, mas tambem ao ensino ministrado DOS SemlDarlOS, nas.,escolas ..
elementares industr�ais e D�S de comercIo e agricolas.

'f �
I r N es�e estabeleClmento",9ue e sem duvida o me- Co':)

��' Tratado" de "lslc.:<1 t (8 a E'd' -

) U 1 d IVCI;), ,j., ••
"

..'

.• C ' JI' a � emen ar. leao _ m vo ume e ,
,

I� � Ihor do Alga,[:vj!, encontram,¡se á venda varias quah- no¡ ,
-

' • 1 " '. i ' .•

6 á f X 5�m 5 I'RECO 1�800Cl..
'

•

I
. 7 4 p gmas no ormato 22 I, com 7 2 gravuras

- .•

r
::æe dades.'de'papel de .carta,·quer ord_lOario quer de uxo, ,::::: - -',,'

' ,.

."
,

.

\

:- papel de oficios, cartonado, almaço, etc., tambem .:r �

I
� Este ex�eJente livro �e Fisica foi preferido por unanimidade' pela Comissão nomeada pelo Governo J!�rll o exame do.livros rle�tinados lO ensino secnnda'rio apreseDtRdo� no.cQncurso ger�1 d�

or re OS
' '. • '. ! � � 1895.' e �e�ulrlamente mandado adetar em torlos os IiC�UF por Decret� de 26 rle setembro. publicado no Diar-io do Governo n. o 218 do mesmo ano. Foi novamente o. uniCO livro proposto p8�a

.. "
p P. ç "

,

' ( � � ° enslDo liceal çomplelllentar 'pela Comissão o6cial 00 concurso de 1909 (D. do Gn .• 192). Esta edicão está IDteltamente acomodada á revisão geral do estudo da F)SIC? nos hceus de b�r�oDla
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,_. 1 �. � � com as ,Instruçle'� que ncompa.nbam os programas do curso complementar. pois que, a lim das matérias nov¡s m�nclonadas nos programas da 6 • e lia 7 .• classe, contAlD BS,materias das cla,sses anterIOres,
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� e ttlrmma com I1ma degenvolvlda e melódica colecão de problemas "eméricos acompanbados da mdicaclio dos artigos da dootrma. do lexlo � que se rpf6rem e dà� rórmulas empregad� na �ua �e80�U�¡¡0_LI IN,J. , IN,J.'¡;'-.I¡\l {�Estos ob�as, que tem sido preferidas em' concursos oficiais de Ifvros fle eooino e que estão vulgarlsad8s nas eFcola! de Portugal e do Brazil, acoRlJlanbam oSlrogress�s d�s CienCIas SICO-

'4-'� �_�. � quimicas pnconlraodo·se atualisadas com e insercão das rlOUtrl088 sobre as modernas e import3nt'asim.� descobprt8�, tais como a da foto!!,rafia das cor�s, �a flltogra a aIra vez 08 ,�Orp()9 opac�s
� ou raios X, lias correntes d'alta frequencia, dos ;ãdiócondutores da telegrafia sem fio e da rádióacti Idade. Os pri'oclpios p deducões teóricas, 85 experienCIAs dem8?�trlallvas, 3S ap.lcaçGe.s prall-
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ã dagógica torDando-os simu tanell.meole apropriados ao
: 4 U--- u---,tw Wi ClJf'U i � eas.e os p�o eipas numencos, estão expostos por (ormo que Impnmem II pstes hvr08 8 sua caraterlstlca clarezo e a modprna onentaç o;e d r t gr 6a encoDtra 08 conbeci e t fi' t 8 (re�� �;v.

""� enslOo I ..órlco e prático, á discilllina do espirito e aos, trabalbos do I.boratorio. São tambem livros uleis (óra dos cursos escolares: o ama or � 010 "'d d
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Il ESPECIALÍOADE EM PAPEIS TIMBRADOS E �[
ceitas e precei�06) .para ri��ciPlar a

o�era� com selturança e bom result. do; � tflegrafista .ncuntra os conbecimentos das r.sç::�s���i�:rpo8
e a e elrlCI II e ID Ispensavels 8ua pro6ssão; e to 8S
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Fornecimento completô''de "livros necessários em todos os colegios e liceus
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SAPATARIA DA MODA .. ,
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José Vicente dos Santos
GrandiQso sortimento de calçado em todos os generos e 'qualidades,

l , ,·e -demais anigos respeitantes á sua arte
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Modelos' chies de inexcedivel bom gosto. Suprema elegancia e barateza

Esmerada confecão e born acabamento: 1 "'.,', ,I
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POnTUS \L PR�VIDINTE
D

Companhia de Séguros
CAPITA L 1.000:000$000

SEGUROS OE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES)
8eguros <contra fogo

i,

�eguros lIDa rithnos

\,1 �/.
"

8eguroM de erlstals

Seglll'os Cf)otra 'roubos

.' Seguros posta�8

•
_

Seguros a� ..leolas

as
..

IM;fNCIAS EM TODO O'-PAJl E COLONIAS
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Séde-Rua no Aleccirn, 10
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LISBOA:

BOTEL. XÁBCELLINO, &: At�A.nVIO
PROPRIEl'ARIOS

JOSE .M}...RCELLIND &: TAZINHA
RUA DA PADARIA, 32. 38 -LJSBOA '

.

Comida e cama a 800 e 1$000 rs. Camas a 20,0 e 300 .rs,
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i LABORATORIÔ DE FARMACIA .

i ti __
fi � I t BANDEIRA & '.RAMOS I � �i; �,',__:_'o .Q ,,_ f DIRETORES PROPRIETARIOS= fARMACEUTICOS PELA ESCOLA �E L1SBO • � "[ � � -�......_ ¡.."
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T'isana de Zittmann, formula 'modificada do- I;=:! §j.�.:::. .
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,/ ! DA CURÍA E DE VERIl\! (Espido)�EXTRATO HEROICO 1 _
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PRE'COS MODICOS
(Extrato fluido de origem vegetat)

'..'

+.
Preparado pelo f;orm�ceutico A n'tonio C�n'di-ta .t.

' A SIFILIS É, EVITAVEL

��,'
.

O e xtrato heroico não é tOXICO e te m uma notavel-açào hemos- J:. 'Rl!Il[ES:IL' ,

ta trca, sendo simult�neamente,um poderoso anti snorexico e ronico ;,¡;
COl!ll[ A POl!ll[A DA. HE

Igeral.. E', por isso aconselhada não só a0S tuberculosos, �omo aos + Preventrvo contra as doenças venereas, ainda 1

�
anemrcos, neurastenlcos aos que sofrem-da falta' de apetite e aos J. ,.

do coí 't'1: d ebihtados por enfermidades prolo�gad.a,s., '¡ '", t que empregado 5 horas depois o COIto ,suspel o. ii
'JI .' ;

�os :t-�vende<1ores e Dlaiores cODl'pradores eo�eedemos, quanto âs al(uas, o masmo desconto que dão �
�lV os depos itns de Lisboa, ficando a cargo do comnrador o (rete e o porte do caminho de ferro, que são, respectivamente, 80 réis 2£0 réis por 1(ill cada cal�a, desde Faro a qualquer estação até Villa Real.de Santo Antonio ou Villa Nova de Portimão; despeza esta consideravelmeote menor . Ido que vmdo as aguas directamente de Lisboa, pois n'esta caso regula por 1060 réls.iM

. Req�isitando-.s do nosso deposito, ba tarilbem' a' vantagem de se recebe¡'em quasi de um dia para o outro; e da não menos importanle ¡rJim Clrcuns,tjlnCla, da reducção da despeza resulta poderem-se vender ao publico, em qualquer ponto do Algarve, pelos preços de Lisboa.
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lEl1�-1rHCO' TIE(Ó)mJItco IE IPiATlt�. Livros escolares do professor
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. Tratado de Qi"�'-ea Eleméíit�r (7_a -Édição). Um volume de 4co
. '

páginas no forrr.ato 22XI5cm com 122 gravuras. (PREÇO-I:JJ>500 réis .

�.


